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Introdução e objetivo: A inclusão do nutricionista na equipe multiprofissional do 
Programa Saúde da Família justifica-se pela sua formação acadêmica que o capacita a 
realizar o diagnóstico nutricional da população de maneira a propor orientações 
dietéticas necessárias e que se adéqüem aos hábitos da unidade familiar e à cultura em 
que ela se insere levando em conta também a disponibilidade de alimentos. Este 
trabalho objetiva avaliar a inserção do nutricionista nos programas de saúde da família 
sob a visão da saúde pública no Brasil, bem como abordar as suas principais 
contribuições para o melhoramento da saúde da população. 
 
Material e método: Metodologicamente, este trabalho é uma pesquisa bibliográfica de 
revisão, de cunho qualitativo, que visa explicitar e construir hipóteses acerca do 
problema evidenciado, aprimorando as idéias, fundamentando o assunto em questão 
abordado na pesquisa. Para tanto, esse tipo de pesquisa envolve um levantamento 
bibliográfico, o qual foi feito em diversas fontes, buscando consultar obras respeitáveis 
e atualizadas, isto é, foi desenvolvida através de livros, publicações em periódicos e 
artigos científicos. 
 
Resultados e discussão: A Saúde Pública no Brasil vem se aprimorando ainda mais 
com as estratégias implantadas pelo governo com a finalidade de melhorar a saúde da 
população a se iniciar pela atenção primária. É de fundamental importância a 
participação dos diferentes profissionais no processo de acolhimento do usuário nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) que se traduz pela questão de avanços no sentido de 
construir uma educação permanente destes profissionais, que aprende a lidar com as 
multifacetariedades dos problemas do paciente, e ainda, desenha as possibilidades dos 
mesmos desenvolverem atividades gerais ligadas à complexidade da saúde, associadas 
a atividades profissionais específicas de cada profissão. Dentre as várias medidas que 
têm por finalidade criar condições para que todos os brasileiros desfrutem de 
segurança alimentar e nutricional algumas delas dizem respeito especificamente à 
competência técnica dos nutricionistas. A competência do nutricionista para integrar as 
Equipes de Saúde da Família está contemplada em sua formação acadêmica, 
permitindo que este profissional esteja apto a participar efetivamente da recriação das 
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práticas de atenção à saúde no Brasil, atuando individual ou coletivamente na atenção 
primária de maneira que atue na educação alimentar da população, minimizando os 
impactos à saúde oriundos da carência alimentar. Sendo assim, estarão contribuindo 
para os grupos de diabéticos, hipertensos e obesos, assistidos pela saúde pública no 
Brasil. 
 
Conclusão: Diante dos elementos abordados conclui-se que a inserção do nutricionista 
nos Programas de Saúde da Família é de fundamental importância para a saúde da 
população, uma vez que este profissional contribui de forma integral e efetiva sobre os 
hábitos alimentares da população na área adscrita, sendo que utiliza de estratégias 
para ampliar a situação alimentar e nutricional desta população. 
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